
INOfGENAS E PORTUGUESES
NO BRASIL

Conquistadores
e conquistados

Os PRIMEIROS CONTATOS. o contato dos pri-
meiros povoadores portugueses com os
indigenas parece ter sido pacifico. Pero
Lopes, irmào de Martim Afonso, relatou
que os indios mostravam-se amistosos e se
sentiam muito atraidos pelos objetos ofe-
recidos pelos portugueses. Nas trocas de
presentes, manifestavam a sua ruidosa ale-

gria com abraços e sorrisos, que os portu-
gueses, de sua parte, recebiam com muita
reserva. Mesmo quando os primeiros po-
voadores começaram a se fixar na terra,
ainda houve um certo entendimento.

As hostilidades, porém, nào demoraram
a aparecer. Os Potiguara, aliados dos fran-
ceses, atacaram Itamaraca e Pernambuco.
Os Aimoré castigaram duramente os esta-
belecimentos portugueses em Ilhéus e
Bahia. No Espirito Santo, os povoadores
sofreram ataques dos Goitaca .
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UMA SOCIEDADESEMCLASSES.Tecnicamen-
te, os Tupi, primeiros povos indigenas com
quem os portugueses mantiveram conta-
to, encontravarn-se na Idade da Pedra. De
acordo com urna carta atribuida a Arné-
rico Vespucio, os Tupi nào possuiam urna
organizaçào economica porque "nào tèrn
bens de proprie da de; porém tudo lhes é

comum" e "nào ha entre eles cornercian-
tes nem comércio". Desconheciam a au-
toridade politica porque "viviam juntos
sem rei nem Império, e cada qual é se-
nhor de si"; nào tinham generais porque
"guerreiam-se entre si sem arte nem or-
dem". Em resumo: nào havia proprie da-
de privada, nem reis, senhores ou gene-
rais; os Tupi viviam numa sociedade sem
classes.

No entanto, existiam chefes nas aldeias
i Tupi. Estes eram escolhidos entre os mais
I valentes para lidera-Ios na guerra. Deles,
, exigia-se ainda urna outra qualidade: sa-
ber falar bem, para resolver conflitos entre
os membros. Cumprindo bem esses papéis,
os chefes ganhavam prestigio, mas perma-
neciam sem poder: por exemplo, por mais
prestigio que tivessem, nào tinham pode-
res para iniciar urna guerra indesejada pela

, aldeia. O seu poder sobre o grupo era, por-
tanto, nulo.

A GUERRA,UMENIGMADASSOCIEDADESTun.
Embora desconhecessem a propriedade
privada, a divisào em classes e a domina-
çào politica (poder), os Tupiniquim e os
Tupinamba viviam em permanente guer-
ra entre si.

Para os europeus, isso era incorn-
preensivel, Américo Vespiicio disse nào ter
conseguido descobrir "por que fazem
guerra um ao outro", pois "nào tèm bens
préprios, nem Senhorios de Impérios ou
Reinos, e nào sabem que coisa seja cobi-
ça, isto é, propriedades, ou avidez de rei-
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nar, O que parece a causa das guerras e de
cada desordenado ato". De acordo com
Vespucio, os Tupi diziam guerrear para \
"vingar a morte dos pais antepassados".

Os europeus compreendiam perfeita-
mente as guerras motivadas pela ambi-
çào de riqueza (" cobiça de propriedades")
ou pelo poder ("avidez de reinar"). Como
os Tupi nào guerreavam por nenhum des-
ses motivos, a razào pela qual se rnata-
vam em guerras interrninàveis permane-
ceu urna incognita para os portugueses.

SOCIEDADEDE GUERREIROS.Estamos habi-
tuados a pensar que a guerra so ocorre
quando fracassa a tentativa de resolver
conflitos pacificamente. Para nés, a paz é

a regra e a guerra, a exceçjio. Portanto, a
guerra para nòs é sempre evitavel.

O que esquecemos com freqiiència é

que as sociedades ditas primitivas, entre
as quais podemos incluir a dos Tupi, eram)
sociedades de guerreiros. Estes existem na
medida em que fazem a guerra. Num cer-
to sentido, a guerra era um fim em si
mesmo. Por serem guerreiros os Tupi ti-l
nham inimigos, e nào o inverso.

Os VALORESGUERREIROS.Para os Tupi, co-
ragem e bravura eram as qualidades de um
bom guerreiro. Ser corajoso significava nào
temer a morte. Sendo a coragem e a valen-
tia os valores mais elevados, a submissào
era incompativel com a imagem do guer-
reiro. Era preciso que sempre houvesse
combates, a fim de que os guerreiros fos-
sem enaltecidos pela bravura e glorifica-
dos por seus feitos. O que se almejava,
portanto, era a gloria e a honra heròica.

As REGRASDAGUERRA.Para que a guerra
pudesse cumprir essa funçào, era neces-
sario que fosse praticada segundo deter-
minadas regras. Por exemplo, nenhuma



guerra poderia ter como objetivo con-
quistar, dominar ou aniquilar os inimi-
gos, pois guerreiros sem inimigos deixa-
riam de ser guerreiros. Por isso, os con-
flitos eram, em geral, pouco mortìferos
em cornparaçào ao que veio a ocorrer
com a chegada dos europeus.

Entre os Tupi, havia também regras para
o tratamento dos prisioneiros de guerra.
Estes nào eram, de modo algum, tortura-
dos, maltratados, humilhados ou encarce-
rados. Dm inimigo aprisionado e trazido à
aldeia vivia como qualquer outro membro,
livremente. Apesar disso, nào fugia. A tri-
bo, por sua vez, tinha em relaçào ao prisio-
neiro urna série de obrigaçòes: dar-lhe urna
esposa, que o acompanhava por toda a par-
te, alimenta-lo e trata-lo como igual.

A ANTROPOFAGIA. Depois de algum tempo,
sem data fixa, executava-se o prisioneiro.
A execuçào era precedida por urna grande
festa, para a qual a aldeia convidava os
vizinhos aliados. Mesmo sabendo que se-
ria sacrifica do, o prisioneiro participava da
festa, com a mesma alegria dos convida-
doso Chegada a horg; era amarrado pela

cintura com urna corda especial chamada
"muçuarana", cujas pontas eram segura-
das por dois ou tres guerreiros. Porém,
antes de receber o golpe mortal na cabeça,
o executor exortava-o a demonstrar sua
valentia, a fim de que, no futuro, ninguém
dissesse que matara um covarde. Incenti-
vava o prisioneiro dizendo que era proprio
do guerreiro morrer dessa maneira e nào
como mulheres, nas redes. O prisioneiro
dizia que nào temia a morte, porque ele
proprio matara muitos guerreiros daquela
aldeia e dizia que seria vingado pelos seus.
Depois dessa dernonstraçào de coragem,
era morto. O seu corpo era retalhado e
preparado para ser consumido por todos
os presentes.

Nesse ritual antropofagico que hor-
rorizou os portugueses, o que importava
era a dernonstraçào de coragem do guer-
reiro a ser sacrifica do; este nào se inti-
midava, nem se deixava acovardar dian-
te da morte iminente. E, de fato, era isso
que todos esperavam. Ficava claro que o
guerreiro era morto nào por ser prisio-
neiro, mas por ser guerreiro. A execuçào
servia para demonstrar que o bravo nào

Preparaçfio de um ritual
enttcootéçtco, em gravura
de Theodore de Bry
(século XVI), que se
baseou em relatos do
alemfio Hans Staden sobre
sua viagem ao Brasil.
Aprisionado pelos
TupinamM em 1554, Hans
Staden viveu oito meses
entre os indfgenas,
conhecendo de perto seus
habitos e costumes.
O livro que publicou em
1557, narrando suas
aventuras, fez grande
sucesso na Europa.



teme a morte, que seu corpo é peredvel,
mas nào sua coragem.

Com a chegada dos portugueses, a tra-
diçào e os costumes indigenas foram sis-
tematicamente destruidos.

Os TRES MODELOS DE RELAçAO COM 05 ÌN-

DIOS. Do ponto de vista da relaçào entre
indios e portugueses, Sào Vicente, Bahia
e Pernambuco fornecern-nos tres mode-
los distintos.

~n\ [Em Sào Vicente, conforme diz o padre
Anchieta, "nunca nela houve guerra com
os indios", a nào ser no ano de 1562.
Outro testemunho da época, Pero de
Magalhàes Gandavo, chamou a atençào
sobre a generalizada "uniào das raças".
Os portugueses incorporaram boa parte
da cultura material indigena e chegaram
a adotar sua lingua, praticamente o unico
meio de cornunicaçào entre eles até o sé-
culo XVIII. OS jesuitas, por exemplo, se
dedicariam a formular urna gramatica do
tupi. A fusào entre portugueses e nativos
na regia o deu origem a urna populaçào
formada predominantemente por indige-
nas e mamelucos.

'),) CNa Bahia, com a instalaçào do gover-
no-geral, foi implantada urna politica que
consistiu na guerra declarada contra os
Tupinamba e, ao mesmo tempo, numa
solida aliança com os Tupiniquim. Com
essa politica que diferenciava indigenas
aliados e indigenas inimigos, a Bahia be-
neficiou-se da criaçào de um verdadeiro
cinturào de proteçào representado pelos
grupos aliados.

13- CEm Pernambuco, os indigenas fora m
militarmente derrotados pelos portugue-
ses. Ao contrario do que ocorreu na Bahia,
os povoadores nào fizeram alianças e, as-
sim, ficaram mais vulneràveis aos ataques
indigenas e com maior dificuldade para
repeli-los.
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A CONQUISìA PORTUGUESA DO LlTORAL. O
controle da Bahia pelos portugueses teve
um papel estratégico na Iuta contra os
indigenas. Quando Tomé de Sousa ali
se instalou, em 1549, os Tupinamba ja
eram inimigos declarados dos portugue-
ses. Porém, ao mesmo tempo, os Tupini-

. .quirn permaneClam em paz com os mo-
radores. I

A estratégia de Tomé de Sousa foi \
submeter os indigenas amigos à sua au- \
toridade e aniquilar os inimigos. Mas
submeter os indigenas amigos e obriga-
los a trabalhar para os povoadores era
um problema. Os portugueses precisa-
vam dos indigenas para duas funçòes:
como mào-de-obra na produçào de ali-
mentos e como soldados .na Iuta contra
grupos mmugos.

Na tentativa de resolver esse proble-
ma, o Estado portuguès determinou que
as açòes violentas ficassem rigorosamen-
te limitadas aos indigenas inimigos, os
unicos que podiam ser escravizados. Isso
atendia às reclamaç6es dos moradores,
pois assegurava o abastecimento de mào-
de-obra. Ao mesmo tempo, preservando
a aliança com os povos amigos, garantia-
se a defesa da terra e também a futura
expansào do povoamento.

Essa politica rornpeu-se na época do
segundo governador-geral, Duarte da
Costa, quando cinqiìenta indigenas de
urna aldeia revoltaram-se atacando os
engenhos, numa reaçào contra os mora-
dores que pretendiam tornar suas terras.

Comandada pelo filho do governador,
Alvaro da Costa, urna tropa de setenta
homens encarregou-sc da repressào. A
rebeliào foi sufocada. Essa vitòria espa-
lhou o medo entre as outras tribos e as-
segurou aos portugueses maior controle
sobre a Bahia, mas nào significou que o
perigo estava totalmente afastado.



A vitoria decisiva na luta contra os
indigenas da Bahia ocorreu com Mem de
Sa, que derrotou os temiveis Tapuia de
Paraguaçu. Esse fato teve um importan-
te impacto psicologico, pois até entào
acreditava-se ser impossivel derrotar os
povos guerreiros do sertào.

Assim, com Mem de Sa, a Bahia tor-
nou-se efetiv;mente o polo centra l do
poder, ajudando a consolidar o dominio
de todo o litoral. O primeiro passo nesse

I sentido foi o auxilio enviado ao Espirito
Santo na luta contra os Aimoré.

Em 1560, no Rio de Janeiro, Mem
de Sa enfrentou com sucesso 120 fran-
ceses e cerca de mil indios Tamoio du-
rante tres dias, afastando as ameaças
que pesavam sobre Sào Vicente. Orde-
nado por Mem de Sa, seu sobrinho Es-
tàcio de Sa iniciou o povoamento do Rio
de Janeiro, consolidando o controle ter-
ritorial em linha continua, de Sào Vi-
cente a Pernambuco.

No governo de Luis de Brito de Al-
meida (1573-1578), a atençào dos por-
tugueses voltou-se para os Potiguara do

Assalto dos
Tuninarnba aos
Tupiniquim e
portugueses, gravura
de Theodore de Bry.
Aliando-se a um
grupo indfgena
e deelarando guerra
a outro, os
portugueses
obtinham proteçfio
para suas terras
e eseravos para
o seu serviço.

rio Paraiba. Contudo as ofensivas na Pa-
raiba so tiveram inicio no governo de
Manuel Teles Barreto (1583-1587).
Aproveitando-se da inimizade entre os
Tabajara e os Potiguara, os portugue-
ses conseguiram instalar seu dominio
em 1586.

Ja nesse periodo, as autoridades co-
loniais haviam concluido que era neces-
sario ampliar a conquista até o Rio
Grande do Norte, a fim de consolidar o
dominio na regiào. Depois de muitos
enfrentamentos com os indìgenas ao lon-
go dos anos seguintes, foi construido,
em 1598, o forte dos Reis Magos, mi-
eleo da futura cidade de Natal. O co-
mando desse forte foi entregue a jerò-
nimo de Albuquerque, que era descen-
dente de Tabajara pelo lado materno. A
ele se deveu o estabelecimento da paz
definitiva com os Potiguara em 1599.

Nessa data, os portugueses contro-
lavam urna faixa litorànea compacta,
que ia de Sào Vicente, no sul, até o Rio
Grande do Norte, com os indìgenas pos-
tos totalmente na defensiva.



RETENçOES
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Conquistadores e conquistados
• Inicialmente pacifica, a relaçào entre in- • A aniquilaçào de indigenas, a aliança e

dìgenas e portugueses tornou-se, com o a "uniào das raças" foram os tres mode-
tempo, mutua mente hostil. los de relaçào que os portugueses aqui

• As sociedades indìgenas caracterizavam- estabeleceram.
se pelo igualitarismo. • Com base na aliança com os indios ami-

• Como sociedades de guerreiros, seus va- gos e guerra contra os hostis, o gover-
lores mais altos eram coragem e bravu- no-geral conquistou e consolidou o do-
ra, e nào a habilidade para obter lucro. minio portuguès em todo o litoral.

• O ritual antropofàgico exaltava a figura
do guerreiro.

PARA EXPLORAR

1. Por que os indigenas guerreavam se vivi-
am em sociedades igualitarias?

2. Qual o sentido da antropofagia para as so-
ciedades indfgenas?

3. Qual a atitude de Tomé de Sousa para ten-
tar conciliar os interesses dos colonos e a
necessidade de contar com a proteçào dos
indfgenas?

4. Como se deu o processo de conquista de
toda a faixa litorànea do Brasil?

5. Em nome da civilizaçào e da religiào, os
europeus obrigaram as sociedades indige-
nas a mudar seus costurnes e romper com
suas tradiçòes, Mas civilizaçào e religiào
nào impediram a escravidào. Como expli-
car essa contradiçào?

6. Os indfgenas, quando guerreavam, se-
guiam regras. Os portugueses também pos-
suiarn regras quando guerreavam?

7. Como é a relaçào da nossa sociedade com
os povos indfgenas?

Leia o texto e re sponda às questòes.

As sociedades primi tivas sào sociedades sem Es-
tado: esse julgamento, de fato, em si mesmo corre-
to, na verdade dissimula urna opiniào, um juizo de
valor, que prejudica imediatamente a possibilidade
de constituir urna Antropologia politica como cièn-
eia rigorosa. O que de fato se enuncia é que as soci-
edades primi tivas estào privadas de alguma coisa -
o Estado - que lhes é, tal como a qualquer outra
sociedade - a nossa, por exemplo - necessaria. Es-
sas sociedades sào, portanto, incompletas. Nào sào
exatamente verdadeiras sociedades - nào sào poli-
ciadas -, e subsistem na experiència talvez doloro-
sa de urna falta - falta do Estado - que elas tenta-
riam, sempre em vào, suprir. De um modo mais ou
menos confuso, é realmente o que dizem as cròni-
cas dos viajantes ou os trabalhos dos pesquisado-
res: nào se pode imaginar a sociedade sem o Esta-

do, o Estado é o destino de toda sociedade. Desco-
bre-se nessa abordagem urna fixaçào etnocentrista
tanto mais solida quanto é eia, o mais das vezes,
inconsciente. A referència imediata, espontànea, é,
se nào aquilo que melhor se conhece, pelo menos o
mais familiar. Cada um de nòs traz efetivamente
em si, interiorizada como a fé do crente, essa certe-
za de que a sociedade existe para o Estado.

Mostra-se como sendo da mesma ordem a de-
terminaçào dessas sociedades no plano economico:
sociedades de economia de subsistència. Se, com
isso, quisermos significar que as sociedades primi-
tivas desconhecem a economia de mercado onde sào
escoados os excedentes da produçào, nada afirrna-
mos de modo estrito, e contentamo-nos em desta-
car mais urna falta, sempre com referència ao nos-
so proprio mundo: essas sociedades que nào pos-
suem Estado, escrita, historia, também nào dispòern
de mercado. Todavia, pode objetar o bom senso,
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para que serve um mercado, se nào possui exceden-
tes? Ora, a idéia de economia de subsistencia con-
I tém em si mesma a afirrnaçào implicita de que, se
I as sociedades primitivas nào produzem excedentes,
é porque sào incapazes de fazè-lo, inteiramente ocu-
padas que estariam em produzir o minimo necessa-
rio à sobrevivencia, à subsistencia. Imagem antiga,
sempre eficaz, da miséria dos selvagens. [... ]

A verdadeira pergunta que se deve formular é a
seguinte: a economia dessas sociedades é realmente
urna economia de subsistència? Precisando o senti-
do das expressòes: se por economia de subsistència
nào nos contentamos em entender economia sem
mercado e sem excedentes - o que seria um simples
truismo, o puro registro da diferença -, entào com
efeito se afirma que esse tipo de economia per mite
à sociedade que ele funda tao-somente subsistir,
afirma-se que essa sociedade mobiliza permanen-
temente a totalidade de suas forças primitivas para
fornecer a seus membros o minimo necessario à
subsistència.

Existe ai um preconceito tenaz, curiosamente
co-extensivo à idéia contraditoria e nào menos cor-
rente de que o selvagem é preguiçoso. Se em nossa
linguagem popular diz-sc "trabalhar como um ne-
gro", na América do Sul, por outro lado, diz-se "va-
gabundo como um indio". Entào, das duas urna:
ou o homem das sociedades primitiva s, americanas
e outras, vive em economia de subsistència e passa
quase todo o tempo à procura de alimento, ou nào
vive em economia de subsistencia e pode portanto
se proporcionar lazeres prolongados fumando em
sua rede. Isso chocou claramente os primeiros ob-
servadores europeus dos indios do Brasi!. Grande
era a sua reprovaçào ao constatarem que latagòes
cheios de saùdc preferiam se empetecar, como mu-
lheres, de pinturas e plumas em vez de regarem com
suor as suas àreas cultivadas. Tratava-se portanto

•.

SUGESTAO

Assista ao filme Hans Staden (Brasil/Por-
tugal, 1999. Direçào: Luiz Alberto Pereira. Du-
raçào: 92 min.), prestando atençào nos seguin-
tes aspectos: caracterizaçào das relaçòes, en-
tre indigenas, entre indigenas e portugueses,

TEMAS PARA

1. Os indigenas e a guerra.

de povos que ignoravam deliberadamente que é pre-
ciso ganhar o pào com o suor do proprio rosto.
Isso era demais, e nào durou muito: rapidamente se
puseram os indios para trabalhar, e eles corneça-
ram a morrer. Dois axiomas, com efeito, parecem
guiar a marcha da civilizaçào ocidental, desde a sua
aurora: o primeiro estabelece que a verdadeira so-
ciedade se desenvolve sob a sombra protetora do
Estado; o segundo enuncia um imperativo catego-
rico: é necessario trabalhar. [...]

O bom senso questiona: por que razào os ho-
mens dessas sociedades quereriam trabalhar e pro-
duzir mais, quando tres ou quatro horas diàrias
de atividade sào suficientes para garantir as ne-
cessidades do grupo? De que lhes serviria isso?
Qual seria a utilidade dos excedentes assim acu-
mulados? Qual seria o destino desses excedentes?
É sempre pela força que os homens trabalham além
das suas necessidades. E exatamente essa força esté
ausente do mundo primitivo: a ausència dessa for-
ça externa define inclusive a natureza das socieda-
des primitivas.

Pierre Clastres. A sociedade contra o Estado.
Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978. p. 132-7.

1. O que é visào emocèntrica?
2. Em seu texto, O antropologo Pierre Clas-

tres afirma que sào frutos do etnocen-
trismo europeu:
a) a concepçào da sociedade primitiva

como urna "sociedade incompleta";
b) a classificaçào da sociedade indige-

na como urna "sociedade de econo-
mia de subsistencia".

Como o autor justifica essas afirmaçòes?
3. Que argumentos o autor utiliza para re-

futar a idéia do selvagem "preguiçoso"?

entre indigenas e franceses; representaçao da
pratica da antropofagia; reconstituiçào da épo-
ca; resoluçào do problema da linguagem; tra-
tamento fotografico do filme.

REDAçAO
2. A estratégia portuguesa para a dominaçào

dos indigenas.


